
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO

ACTA N.“ 13

MANDATO ZDDQIZO'IS

Aos vinte e nove dlas do mes de Atom de ano dois mil e onze, pelas Vinte e

uma horas. no Salão Nobre da Câmara Mummpal de Valongo. reailzuu
—se

uma naunlão da Aesembiela Munlclpal de Valongo, em Sessão Drdiuána,

ORDEM DO DIA“ —A

1 Discussão e aprovação da acta da reunião do dla 2011703414-

2 Comunicação de acumulação de funções da Vereadora Mana da Trlndade

Morgadn do Vete. ao abrigo do em 6“ da Lei 64/93 de 26 de Agosto de

1993: "

3. DISCUTIR E VOTAR PROPOSTAS DA CÁMARA MUNICIPAL SOBRE
3.1 Documentos de Prestação de Confea do ano 2010;

3.2 Documentos de Prestação de Contas do ano 2010 dos SMAES,

3.3 1' Revisão do orçamento e 1a Revisão das Grandes Opções de Plano do
ano 201 1 ; , 

,."

4 Eietção de um Presidente de Junia de Freguesia e seu substituto, 
para o

xux Congresso da Associaçãn Nacmnal de Muntcipius Portugueses.

5. Apreciar & lnÍGÍmaÇâD escrita do Senhor Pvestdenle da Cámara ace
rca da

Edit/idade do Munlclpiú. bem como da situação nuanceira do mesmo .,

Estavam presentes trinta e dois elementos cujos nomes constam d
e lista de

presenças com as respecttvas rubricas Presentes. iambém, o Senhor
Prestdanle da Câmala Fernandu Horácio Moreira Pereira de Mel

o, o Senhor

Vice-Presidente Joao Paulo Rudrigues Baltazar e os Senhores
 Vereadores

Maria da Trindade Morgado de Vaie, Arnaldo Pmln Soares, Luisa
 Maria

Correia de Olivelra, José Joaquim da Silva eranda. José Pedro
 Paupério

Mamns Panztna e João Ruas Morena ,,

Venftmlam-se as substituições ao abrigo do art “ 75“ da Lei 159/99.
 de 18 de

Setembro. alterada e republicada peia Lei SVA/2002. de 11 de Jan
eiro, dos

Membroa da Assembleia Municipal, Antónlo Marques Oltveira. Cristiano
Roberto Bento Rtbelro, Daniel Filtpe Alves Feigueiras, Hennque Jorge

Campos Cunha, José Joaquim Moutinho Araújo, Luis Miguel Mendeâ

Ramalho e Rogério Henrique Paihau, tendo aldo substituidos.
respectivamente, por Rafael Duane Ferreira Raiael, José Ma

nuel Pereira»

Daniel Torres Gonçalves. Jusé Eduardo Brandão Pereira. Paul
o da Rocha

Gomes, Sónia liabel Leite Ferreira Silva & Anlónlct Sérgio Pinto - _,

O Primeiro Secretárto da Assembieia, António Joaquim Queij
o Barbosa

substituiu o Presidente da Assembieia Hennque Jorge Camp
os Cunha O

lugar do Primetru Secretário da Assembteie foi ocupado pel
o Membro da

Assembleia José Manuei Pereira "—
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O Senhor Presidiu!!! da Asâemblein Henrique António Joaquim Queijo

Babosa deu início à reuniao. convidando para a Mesa o Deputado José

Manuel Pereira

O Senhur Primeiro Secretárlo José Manuel Fire & procedeu à chamada

dos Membros da Assembieia Municipal.

O Senhor Presidente da Asumblnii António Joiq m Qu n Birhosi

concedeu a palavra aos Munícipes que pretendessem colocar aiguma

questao. não se tendo vermçadu inlerveriçóee por pane dos Municipes, deu ;

paiavra aos Membros da Assembleia que pretendessern intervir. " ,

O Senhor Deputado da Grupo Munlclpal do PSD Denial Tones

Gonça'vai fez a leitura de um documento que se anexa a presente acta

Gomu Doc. 1. -——— ___

O Senhor Pmsidenle de Juma na Freguasla du Campo Aiireria da Cesta

Snusn disse que pretendia deixar dua: nulas um assunto isca/rente na

Assembleia Municipal. E talvez na Câmara Municipal, [em & Vel com as

dificuldades com que actualmente se usaste uma Associação df: Campo,

quase cemenán'a, com 90 anos. a Banda Musical de Campo »—

Tem chegada ao seu conhecimento que bastantes elementos da Banda são

coriíratados na exmrior porque não há nenhuma academia local onde possa

ser ensinada música a jovens que, pnslen'mmenie seriam recrutados para a

Band ., _-

A Banda ja soiiciiou ajuda a Cám & Municipal, pedindo usufruto de

património. a Escola Primán'o do Oureim, uma escola amiga que está ao

abandono há 6 ou ”nos -—-

Apeiau à Câmara Municipai no senado de rapidameme poder raso/ver Est

situação da Banda. Acha que é quase criminosa deixar terminar a actividade

de uma Banda com este fii'slvlial do concelho de Valmign

Todos temos respnnsabi'lidedes E apelou a tudos os Deputados, & Camara &

a Mesa no sentido de rapidarrrenrs emonrrarem a err/açâo, pais o povo de

Valongo merece esse esforço Não custa murro dinh. : custa mais a

vontade palmas para a fazer. -- ,

O Senhol Depuhdo do Grupo Municipal do BE Amarula Fernando

correu Monteiro disse que pretendia fazer uma chamada de atenção para

uma siiuaçeo que se passa em Ermesinde, na Rua Miguel Bombarda, n

Largo da antiga feira. que tem a ver com o ecopnnm «: vidrâo - ,, ,,

Disse de seguida que havia lá um vidráu e por feita de reculha regular. os

vidros lem para o chão, ee genaiee partiam-se, depuis os miudos pegavam

nas garreias atiravam os vítima para o parque rnfaniii que elIBÍE no Largo da

Feira. —- ,, -

Na altura o BE chamou à atenção & resolveu—Be O problema, inclusivamente ;

Cãmara DGIDCDu lá não só :: vidrãc. mas um ecoponl . —- ' ---

Portanfc aqui/D funcionou até que um dia por acto de vandalismo alguém

chegou fogo ao smpanra Isso foi' acerca de um en apagaram o fogo mas

deixariam lá Girar as mazelas. »
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Neste momento aquilo continue a ser um sitio onde as pessnas vão deixar os

sacos cum as garrafas de vidm, & todas as Outras coisas, continuando uma

situação de hm ao aivo ja que os miúdos mais ittevztenles pegam nas

garrafas e atiram para o parque , _.

Continuou dizendo que houve um esta de vandalismo e da e impressão que a

Câmara sancionou quem não tem culpa alterando o regular mncronamsl'lfo

da recolha e da limpeza das coisas. -- ,,

Assim, chamava a atençao para que a camara proceda rapidamente

recolocação de um ecaponto, e que procure na medida do possível, com as

aurondades pam que não votre a acontecer uma situação daquelas -

De acordo com infomações que tem de moradores da zona, e parque está

basmnte abandonado; na (eita de manuiençao do parque tnfantil, que é

bastante lrequentado Reoeia que, no verão, as pessoas vão para ati com os

miúdos e para que não haja vidros parlidos propôs a limpeza de tai espaço --

Disse de seguida que na mesma zona e, depois da reconversão houve, uma

série de passeios que foram feitas com areia da serra, segundo funcionários

que lá trabalharam e, ha pouco tempo andaram iá a levantar passeios e a

inrormaçáo que os (uncionàrios deram lui que “a areia que tinha sido millzada

não (Oi a mais adequada e havia que levantar e fazer os passeios novamente

com areia apropriada". "—

Levanta a questão porque (Dl Su fem: O levantamento de um ou dois

passeios, pois as infomações que the chegaram foram de que e amis foi

utilizada na fatalidade dos passeios. — ----- -

A Senhora Deputada du Grupo Munlcluel do PSD Elsa Man: Tune

Cimeira tez a leitura de um dncumenln que se anexa a presente acta como

000.2 ,,, —

o Senhor Deputado do Grupo Mun pal do PS Paulo da Rocha Gomes

fez a leitura de uma Moção que se an xa à presente acta como Doc.:! -

O Senhor Deputado do Grupn Municipal da CDU Adrllnn Soares thelro

começou por dizer que uma delegação eancethta do PCP do concelho de

Valongu onde se incluíam alguns Deputados da Assembleia da Repúbitca

visitou. hoje, O Centro Social de Ermesinde , 
,,

Numa das questões, na Vísifa ao Centro Sacra! da Ermesinde, aperceberam

se que o parque inianrtl que lhe está contíguo tem um aspecto de abandono,

e fazia uma chamada de atenção a Câmara e a' Junta de Freguesia no

sentido da se dar um leito aquilo porque realmente merece outro tratamento

DISSE de sagulda que na freguesia de Campo existia um caminho de trgaçae,

Campo/Sobrado pela Via da Lomba através da rua Além do Rio. e nesta

altura [Bl Caminha desapareceu -

Atertado por atguns moradores foi lá ver e realmente houve alguem que

meteu n tractor B lavrou, criando uma alternativa e. para falar Verdade

provavelmente nán é inferior 9 que existia. —

O problema é que quando se Irala de substituir um caminho, que às Vezes dá

jeito em termos de uma nova intra-estrutura, ha um processo a respeitar

3
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Editais e aãxer com informações A população que não exisliram. Agora

chegam (a' e perguntam à população Mas anna! como é que fui Isto? As

pessoas dizem: não sabemos mas msinuem: sabem. quem [em dinheiro

compra tudo segundo algumas pessoas de Ponte Penetra e Além da Rio --—-

Gostaria que a Camara lhe pudesse dar uma inlormação sobre aquilo que se

passou -

Para sr e independentemente das allemalivas «ca aberto um grave
preoederde, porque podem chegar à conclusão de que qualquer pessoa

chega, raz, desfaz e zemmna ere que só uma pessoa com poder económico

e que poderá fazer uma corsa dessas ..

Relativamente à allemalr'va não sabem que condições Imam acordadas se é

um compromisso Com a Câmara O certo é que a distância entre Campo e

Sobrado aumentou quase para o dobro. ---

Dreee de seguida, que apresentarem uma Recomendaçã há cerca de um

ano. no sentido salvar a Ponte dos Arcos, em Campo, pois está e carr, e

gosiava de ser informado se está a ser feito alguma coisa nesse sentido:

pensa que ,a vão (ame e a ponta das Amos não tem ourro remédio e não ser

msmuihar no no, provocando a sua total destruição Gostava que lhe

dissessem alguma coisa sobre e questão --

Continuou dizendo que em Campo exrsre um roteamento designado por

Campo |, mais ao menos na zona do Alto da Mina. Em 52/83 a Câmara

urbanizuu com destrno à aum :unshuçáo uma pane de um terreno que era

da Junia de Freguesia que o cedeu & Câmara nesse senhdo. ,,

As pessoas que adquiriram o terreno drzem que exisua um reguramento e

u'nhem um prezo de 2 anos para construlr e durante 20 anos não podia haver

transacções, ou seja não podiam vender aquilo que construiram

Exvsfem sets talhões na referida zona que através de algumas informações

que obteve (embora sem confmraçáa) têm sido flaneaccianados. vendidas

de pessoa para pessoa, concluindo que isso e ilegal, pois são tenems

destinados à aura construção e ninguém sabe de quem são -

De seguida fez & ieilura de um Voto de Louvor que se anexa à presente

acta como o_oc

Entregou e Mesa uma w a Mesa que se anexa à presenha ecra

como o_o—c.5 -——-

A Senhora Deputada do Grupu Munlcipal Coragem dl Mudar vers.

Borges Lopes fez a lertura de uma Miau—aa que se anexa à

presenle ada como D_a_c.6

o Senhor Deputado do Grupo Mum pal de PS ||

agradeceu em seu nome e em nome do seu rrmão o Voto de Pesar aprovado

na úlllma ASSembleia Municipal. 74

O Senhor Depumdn do Grupo Mu cipal do CDS/PP Alexandre Mznuel

da Silva Teixeira começou por dizer que se esforça estar atento ao em da

Cámara Municipal de Varongo bem como ao facebook. Para sr quer o sile

quer o facebook estâo Sempre empenhados em de! relevo às iniciativas em

4
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todo O mncslho mas naturalmente mais às da Cámara

Continuou dizendo e pena que :: orgao Assembleia Municipei continue a ser

tratado como o parente Doble da Autarquia. Basta para issu dizer que a

Última aula no site é de 28 de Junho de 2010. abstraindn de fazer qualquer

espécie de referência sobre os assumes senslvsis que desde 28 de .Junho de

2010 me heis iá passaram. ——. ,,,

Fal através da siie que tomou nais da Camara de Valongo ser fundadora da

Rede Ibérica da Máscam, Rede que tem por objectivo criar uma esnurwa que

apoie, amnseihe. estude e divuigue a temática da Mascara proporcionando a

mca de informação e conhecimento sobre os rituais de Mascara, muito

imponente que isto e', e naturalmente mais imponanie para Sobrado e para

as bugiadas e por isso os seus parabéns. —.

Naturalmente que se iraia de uma hua iniciativa da Amarquia tem a eeneza

que muvras cubas iniciativas da candidatura já terão sido [amadas pelo

Executivo e das quais a Assembleia Municipal não lem conhecimeni .,

Todos sabem do prémio de Excelência Autárquica de 2004. que a Câmara

tem tanto orgulho em divulgar, mas aiem desse pouco mais se sabe, além de

um ou ouiro de menorimpnrtánni'a que a Câmara tenha sido agraciada. -- ..

Nesse senlida gostaria de solicitar que a Câmara Municipal informasse a

Assembleia Municipal de todas as Candidaturas e prémios, distinções ou

boas práticas a que e Executivo se candidatou, e qual o seu resultado, todas

as que se eendiuazau e não só aqueles que obteve a um sucesso. --

Disse ainda coslumo propor aigumas ininiaiivas, tal como os resianies

colegas da Assembleia, & são muitas as InICIaÍIVaS propostas no semido de

meihorar u luncionamemu do wnoelho de Valongo Algumas das proposta

são aprovadas outras são repmvadas. »

Neste sentido gostaria de solicitar a Câmara Municipal que informe a

Assembleia da ponta de situação, e mostre evidências cieras eo seguimento

das propostas aprovadas na Assembleia, nomeadamente, - --

Proposta de instalaçao de acesso à internet sem fios nos parques da cidade

do concelho junto às cinco freguesias e na sede dos Paços do Concelho

proposia aprovada pela Assembleia nolinal de 2009.

Proposta de adesão ao programa de mobilidade eléctrica nacional MOBI,

Dezembro de 2010 -

Diligênclas no sentido do PDM de Valongo prever a utilização de espaços

para instalação de infra-estruturas de carregamento de veiculos eieain'co,
Dezembro de 2003 ' __, "-

Diligências de promover um encontro urgente de Juntas de Freguesia, IPSS,

Paróquias, Escolas. Associações, Agência para Vida Laeai e Bancos de

Voluntariado no sentido da mncenaçao de esforços no combate ao

desperdício alimenta/. Dezembro de 2010;
o tenha sido aprovada na

Finalmente, uma proposta que embora na .

Assembleia Municipai, resuiiou de um compromisso asãumido pela Executivo

iunia da Conferência de Representantes, no senado da disponibilização
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urgente de espaço de Nnclonamenra e alendimsnro da Comissão de

Pmrecçãa os Menores, para funclonamsnto e atendimento e não para

reunlões da própna Cnmlssão rm assim que «cou acordado _-

o Senhor Deputado do Grupo Muni pal do PS José Manuel Fere a

Ribeira fez a leitura de uma Maio que se anexa à presente acta como

De 7 7 
,,

Dlsse de seguida que pretendem vmar favoravelmenle :) Vora de Louvor aa

Centro Scala] de Enneslnde, um bom exemplo de uma boa lnstllmçãn como

na outras, mas existe uma confusão no terceiro parágrafo -7

Porque. quando se refere a questão da respns'a a um problema, e a evenlual

falls de vontade do Governo para responder ao problema, a questão da

supressàn da (alla de cobertura das doenças da infânola & da terceira ldade.

A queswn e mullo simples, em primeiro lugar o Canna Snclal de Ermsslnao

cumpre as regras, caso contrário não tlnha a alribulçâo de IPSS há um

problema de vagas mas, não é um problema só com o Centro Soelal de

Ermesinde, é um problema que afecta todas as IPSS. E nos úmmos dois ano

as vagas não aumentam e tanto quando sabem mantêmrse, ,

Por outro lado, na questão das valénclas da infância ha um prob/ema que se

coloca. que É a questão dos "DVDS Uenf/Ds Escolares 9 das AECS. que vão

fazer consonância às IPSS _,4. --

Panama, nao tem qualquer problema, cowsmenle que nao votam conf/a,

querem louvar a trabalho da assoalsçac, & de todas as outras associações,

mes cum a mdacção têm uma percepção amada de um raclo, se o

assumlmm em relação a 3519 caso estão a assumir em relaçao a todas as

outras IPSS. ——-- -- — -—

Apelava ao Deputado Adrlano Ribelm para ajustar :: lexlo. percebe, mas na

razões, não há nenhum prejuizo em relaçao ao Canna Soolal se fosse

também seria em relação às outras associações —-»

Ralanvamenre a candidatura da maul/estaçao das bug/sdss a palnmolllo

cultural e material intangível, o PS congratula-se porque 0 PS. como referiu a
bem, a :andldarura da PS protagonizada pelo Vereador Afonso Lobão, que

falou nisso e foi lá, teve a oponunl'dade, na altura, de lhe fomecer &

legislaçao e com ele trabalhar essa pmposl'e em amarelo da candidatur
a a

património lmarenal. '-

Em 2009 a legislação era nove, estão a lalar de uma leglslaçao que já deu

alguma problemática, não sabe se do ponto de vlsla da regulamentação je

eslão ultrapassadas algumas olrlculdaoas relacionadas com a classmcaçan

de patrimbnlo imaterial 
_

Considera imponente a aularqura agarrar esta manlleslaça
u por ser uma

manilaslaçâa Imponente e com origens que encenam alguma dlflculdade em

quase todos os aulnres, Não se lem a percepção se tem a ver com n Corpus
Cníli ou se tem a Ver nam outras origens *—

Disse ainda: a Câmara faz muito bem ao envolver os órgãos da sutarqllla de

Sobrado 9 também ao envolver a associação que, na fundo, "dera localmente

!
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mantendo viva esta manifestação, _

Ponanm o PS so (em que drzer avance/'n e façam-no bem feria porque

ganham todos, ganha Sob/adn e ganhe o Concelho porque quanto mais varar
!muxslam para Valongo, seu para Sobrado, Alfena, Ermesinde Campo.

Valongo, mais ganha o Conoemo e é isso que se pretende".

Connluwu áilmandc: estamos a torcer pela rnioialvve & o PS está drspcnlvel &

"SSIS questao são totalmente aliados da Câmara. da Junia & da Associação

que organiza as festas de São João de Sobrado.

O Senhor Vice-Presidente da Câmara João Paulo Rodrigues Elizeu

mese que quanto à queslão levanlada pelo Deputada Adnano Rihewm. da

CDU relativamente ao loteamento Campo !, perto da Mina, feito em 1981,

tendo em coma que é um assunto amigo, gostava aue precisasse as

questoes por escrito para poderem ver o que se passa "7; -— ,,

Quanto às questões levantadas pelo Deputado Alexandre Teixeira, do

CDS/PP, ia solicitar o regvsro da acta com os pontos que fomm colocados

para poderem dar uma resposta detalhada _-

Relativamente à questão da elevação El património da rede VbEVICa. de festas

com máscaras, sxisrru & oportunidade e decidiram em conjunto a Câmara

Municipal, a Junta de Freguesrs e a Associação Casa do Bugio, que gere o

conteúdo da festa, decidiram apleeiiá-Ia porque lhes parece uma excelenle

oportunidaoe, nao só para promover & fesfav como aprender um pouco com

outras festas. que embora de menor dimensão sob O ponto de vista da

própria manifestação e sob o pomo de wsra lun'shco têm muita mas

experiência --- , ».

Portanto, a fes1a dos Bugios e Mourisquewrus de Sobmdo dá dimensão à

máscara Wbérica é considerada uma das quatro maiores (estas do Mundu em

termos de dimensão do próprio evemo. Sam mexer no que e o coração e

sem estragar o âmago da festa e o conteúdo que ela tem e que a toma uma

é necessário fazer um rnvestimenlo de modo a proteger e a melhorar a

fruição de quem a VVSAÍ ' ,. --

Isso Implica um Conjunto de moomoaçõee logísticas, anumas modmcações

no próprio recinto. E um caminho que se está a pamomer e que tem de ser

peroomdo em Velocrdade modemda porque não se alteram tradições com

centenas de anos de um momento para o cur/o: e demasiado delicado para

se abanar muito ,, A ,

E um processo contínuo sobre o que! e com [nulla sanslaçso a Câmara a

Junta de Freguesia e a Casa do Bugio, Vão tentar manter roda a gente e pa!

9 envolwda porque é um projecto que beneícia todo o concelho -- --

A Senhora Vereadora Maria da Trindade Morgado do Vila disse que

relatwamente & intervenção da Deputada Vera Lopes, da CM, Já na passada

quartarleira tiveram reunião com as direcções doi Agrupamentos, onde

estiveram presemeS O Dr, Miguel e duas Assessoras da Escola e onde foi

leu/amado o pmbbema -- -- —-

Como a Sra. Deputada também ela está preocupada porque desde
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Novembro que a direcção do agrupamento pediu a DREN a password para

pode! aceder A Escola está preparada com todas as inha-asturmas para

acesso à Internet e a DREN ainda não mandou essa palavravchave para se

poder aceder. - .

Diese de segmda que pude Interfenr mas não e uma competência sua fazê-

ID, pms é a escola que tem que pedir à DREN e esta lem que laminar a

acesso à pa(avra-chave que aliás já :) deveria ter (ext —- --

Relativamente a empresa que vai fazer a manutenção das wmpuradares, e

uma empresa externa a Autarquia, (em um cumraln e um plafond de horas

divididas pelas diversas escolas, essa empresa foi conuatada e esse plafund

fui feilo de acordo com os computadores que a Amargura dispnnihihzou par

as salas de aula de cada freguesia. ,, .

Portanto quando eles vão e tem outros computadores que não são as da

Autarqura primeiro têm que fazer a manutenção dos computadores da

Autarquia. ------ —— .,

O Senhor Vomadnr Arnaldo Pinto Soares disse que relatwamente & Ru

Miguel Bombarda em Ermesinde, havia passeios que não estavam em

condiçoes e numa pre—vmana foram assinaladas todas as zonas que não

estavam em condicoes e de imediato, foram obngadas a lazer a reparaçao

nas partes que não esmvam bem. De qualquer forma duranie cinco anos o

empreilelro é responsável pela abra e, se entretanto, se verificar degradacao

na pane restante a recepção dennmva não será feira em as devidas

reparações -——

Relativamente ao Ecoponto Vão Ver a com certeza se foi Vanda/[zada não

será o vandalismo que pode venceu? têm de a subsfilufl. —-

Quanto ao Largo da annga fefm & ao parque infanrn são propriedade da Juma

de Freguesia, e o Presidente da Junta de Freguesia com veneza dará
informação detalhada. Sabe que eWe está preocupado com a reeuperação

daquela zana, rnctuswe na um resumo da camara Municipal que está a

colaborar com a Junia de Freguesia no senado da realizaçao de um arranjo. .

Quanto ao cammha Ném do Rio, em Campo/Sobrado, o Presidente da Junta

de Campo iá a linha alertadoe chamado à atenção

Esteve reunido com D proprietário em causa, o Sr Esteves Monteiro da

Qumta das Arcas Foram ter Com o proprietário ja que ele estava a 'rnlervrr no

sermdu de. nesxz fase, saIvaguardarem aquilo que pensam ser o futuro, quer

o reslabeleclmentu que passa pur me da aum-estrada quer a área que vem

para a zona de Campo e que sera a porta de entrada para a Mura na da

Lomba. 
,

o que escolheram fazer eu, foi proceder a mlerllgação das duas vias do

restabelaeumenm da outra um e que para )à «para em enuoncamenlu mas

que, Muramerue, será uma rotunda logo que se consrga concretizar a Via da

Lomba. -- »

Portanto, estao :: aproveitam aba que for feita. A mtervençao que se está a

fazer no terreno parmifirà realizar as duas Scessvbilídades que benencrarãa
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aquela zana. —- ,. .? _

Disse de seguida que de alguma (orma foram surpreendwdos lá que aq
mlo

resultou do que têm acordado, mas a que têm acordado internament
e amda

tem que servalidado pelas Órgãos de fiscalização respemvos ,, .»

Panama. considera que algo foi feita a destsmpo. mas que sera rmido aos

Órgãos à Câmara Mummpal e É Assamblsia Municipal para ser aprovada. e

pensa que aquilo que estão a negociar e e lazer, 9 o que in
teressa a'

população e ao concelho, -—-— 
._. ,

Disse. estamos & faia! de um caminho onde haverá uma área com Calca de
100 metros com uma área de cedência superior a 7.000 met

ros e com um

perfil de Sete metros. nesta fase 1+1 para valeta & com a possibilidade futura,
se as coisas evolulmm, passar para 225 que será o mínimo e

xigido para

passeio. __; 
..

Relauvameme à Ponte dos Arcos em Campo, está pronto a se
r lançado o

concurso, estáo elaboradas as peças Mais e pensam que se tudo correr pelo
melhor será lançada em breve a concurso da recuperação daquela obra,
O Senhor VIBE-Pmsldenm dl Cãmnra João Fiulo Roúrigue

B Baltazar
disse que relativamente ao SIÍS de Câmara e nomeadamente a informação da
Assembleia Municipal, a Assembleia Municipal tem autonomtav fui
salvaguardada essa queima na concepção técnica do SITE de

 modo que a

Assembleia Munrcipal lenha autonomia para juntar os elementos. admrte que

se houver uma questão de formação que seja uma dm'cuM
ade será

suprimida. - 
-« -

O Senhor Pros ente da memblail António Joaqulm Queilo Barbosa

colocou a volaçào a continuação do Período Anisa da Ordem 
do Da para e

(mal da reunião o que fon aprovado por unanimidade. , 7——

DB segmda colocou à dvscussão O Punto , - Disçussão g agrovaãu da
Ich a! mumia do aia 2011-03-22 não se tendo verihca

do wnlervençbes

relanvamsme & este ponte foi colocado à maças e aprovad
a por maioria

com 29 VmDS & favor e 3 abstenções em virtude due Senhor
es Deputados

não terem estado presenies ma referida reunião. -

Seguidamente deu conhecimento da Ponto %
acumula do de N ões : Ve um Malia Trindade Mo do do

MM-
 ' ---'

Colocou seguidamente à discussão 0 Ponta 3.1 Documentos 
de Presfsçju

de Como da ino 2010. -»

o Senhor Dominado do Grupo Mun lpal dn PS mam José 191on : Lo
começou por dizer que há um ano atrás, aquando da aprovação do Plano de
Aclividades, fez referência à necesãldade da Cámara prever no seu

Orçamemn uma prox/«sau, que tem a Ver com uma que
stao que está em

Tribunal, vindo agora O auditor dar-lhe razão Há um ano atrá
s falou isD, é

uma questão de prevenção, de providência que tem a
 ver com o pomo

número dos pomo nim que mz * _

"Conforme o rsfenda na nota 5.2.33 do anexo às demonstra
ções nnanceíras

9
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o mum'cipro npiou por não reconhecer no seu balanço, uma dívida restaurada

judncnalmeme". pms todas as acções pendentes na 1 ribunal

independenlemenle do Parecer Jurídico da Câmara que possa 
dizer não

temos rigorosamente nada, em prevbdente, necessária, no sentido de
amulelar os resultados da Câmara, naturalmente que tmhã repe

rcussões no

resultado líquido de exercício, mas fica uma nota de mdapé que justificaria a

anotação. - 
,,,

Portanto seria preferivel. sendo certo que o PS se vai abslel, cu
mpnndo o

que está prevvslo. Porem, não podem deixar de fazer o comentário e

continuam a falar na shuaçãu que. sob o pomo de Vista técnico, não e o mais

correcto. ., —— 
..

A questão do ponto número neve que tem a Ver com uma d'wvda à Câmara

dividas rncabrávsr's Há nove anos que a Câmara não consegue
 obter esses

valores. é um custo extraurdinário que dev/ra ser contabilizado com uma nota
de rodapé a explicar que é uma dívida de há nove anos de 2 m

ilhões de
euros, claro que kem repercussões no resultado do exercíero, mas

tecnicamente está bem. Todavia e da maneira como está 
55% mal e D

revisar envia) de contas põe reservas ,,

No ponto sete e na sua opinião, faz todo o sentido e não ex|5
1la nenhu

drama por ooloczrem dream, porque já quando foi Veread
or quesuonou a

determmada anura a invamariação do palrimõnic do vmobmz
sda da Cámara

Hoje ninguém sabe a que é que a Câmara tem e quais 05 valorssv 
O próprio

auditor diz que no período anlenor s 2007 não pode Conferir
 a valor do

património da Câmara & rssa tem repercussões no balanço. _,-

o balanço tem determ'madu valor. que poderá estar mal calculado Mavs dia,
menos dia a Cámara lem que fazer uma reavaliação do s

eu património
imobilizado, E se assim for pode haver lermos bens Imóveis com

necessidade de amortizações - --

o audnnr dlz que nem sabe o que se passou ou pelo menos n
ão em dados

definitivos sobre o pammúnlc imnblhzadu relatwameme a
o ano ameno! a

2007; há amortizações de 10 e 5 anos. etc, que poderão t
er repercussões

nas prwrsões e no baíançc, logo no activo da Cámara -— ,.

O Senhor Depuhúo do grupo Municipal do BE Anlnnlo Fnrnznúo Correia
Monteiro fez & lenura de um documento que se anexa à 

prêSeMe acta como

DD a 
'—

A Senhom Deputada do Grupo Municipal do PSD Ro
sa Marla Sousa

"anl": Rocha fez a Iertura de um documenta que SE anexa à presenle acta

Comu Do:. 9. --- — -

o Senhor Depumuu no Grupo Munlcipnl (Imagem 
de Mudar Joan

Loureiro de Castro Neva: disse que “leram as ca
mas dos 5 anos

anteriores a Receita dava uma média entre 32 e 37 m
ilhões Dvsseram que a

rectiflcaçàu lesse até aos 40 ou 45 milhões A r
edincaçãu agora vem

exactamente para os 40 milhões. —

A responsabilidade do orçamento é da Camara. não deixandn de rele/|V que (:

In
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PS com a sua abstenção viabilizou o orçamenra pois uma abstenção dessas
é consrderada um Voto a favor __7_ 

,,.

Disse que o PS. por razões que rodos cnnhecem, val abster-se para honrar o

seu compromisso. e percebem. Ja' não percebem que tenham Vareda a favor

abstendo-se num orçamento que consideravam errada. » .-

Conrinuau dizendo que a recrrncação vem agora assim da Câmara, porque e

que o PSD na Câmara sn'epicu caminha. Todavia pensa que “não
 temos

elementos para acredifar nisso". , _.

O que acunrsce é que a realidade obrigou a que se viesse para núme
ros que

estão murro mais próximos dn real. ..a ,,

O Senhor Deputada do Grupo Mun pal da CDU Adriano 501198 Ribeiro
fez a leitura de um uocurnanio que se anexa à presente ama como Do 0 -

O Senhor Deputado do Grupu Municipal do CDSIPF Alexanure M
anuel

dn Silva Teixeira começou par dizer que em relação ao docums
nlo de

presraçao de contas do ano 2010 o CDS/PP var aprova-(av apesar de haver

uma ou outra minudencia do ponto de vista tecnico. que se prende

essencraimenrs com a necessidade da reavaliação do património Imobilizado,
especialmente a anterior a 2007, mas ,a a Câmara o sabe porque foi escrito
pelo ROC - - —- — -

Disse de segurda que. nao asma na úmma Assembleia, da dla 22 de Março

onde Tol votaria O orçamento, entretanin no dia 28 de Março 
recebeu, bem

como os restantes Lideres Municipais, um ducumenm assinado 
paio próprio

Presidente da Câmara em que dizia, o documento era o relatório da
avaliação do grau de Ohservàncla pero respeiro do dlreilu de opo

sição ande
dlzie que leram cumpridas todas as obrigações legais que são conferrdas aos

represemanres na Assembleia Municipal, nomeadamente no que 
diz respeim

a serem aux/Idos sobre as propostas dos planos e orçamento municipais.
Portanto, algum lapso deve ter havida, pois, O Grupo Municmal 

do CDS/PP
do quai é Lider Munlcipal não rui ouvrdo na orçamento, por isso o ama aqui

Aiguma misa poderá ter awnrecrda, nao sabe o que os
 murros Grupos

Municipais dirão. mas o CDSIPP não Vol Duvido sobre e realização do

orçamento que fui aprovado no dia 22 de Março - --

O Senhor Vere-dor Arnaldo lezo Soares disse que relatrvameme &
Invervençân da Depukaúo Illd'io Lobão e as reservas educad

as paio Revisor

orrcrei de Contas no pomo sere porque começou em 200
7. Conforme

obrigado por lei não diz que não esmja bem a anterior a 20
07, diz que não

se pronuncia antes porque fruto da iegislaçâo só em 2007 é que começou &

pronunciar-se sobre as contas, a que nao quer dizer que n
ão tenham que

rever mas & inlerpretação será um hucadinho diferente. A --.

Reiativamenhe & lessNa númsm mito que revantnu & queslão, e apresenlnu

uma forma de encarar o problema, mas de alguma forma deu a resposta, é
uma divida reclamada [udícíeimenle e têm um parecer que diz que ela não é
exigível. poderiam ter feito a provisão, Que tens influência no

s resultados.
mas também podem aceitar a opiniao do ,uridico, dizendo que nao vais a

n
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pena estar e fazers pmi/isac porque nao ha risco

A questão da ponta nova é diferente. serão perante uma situaçao que terão

de fazer no da Câmara e na do SMAES, a5sumir um conjunto de coisas que

terão que ter tratamento contabilístico Mai não serão só contabiiísticas

Politicamente o assunto lerá que ser discutido para depois lhe ser dado o

tratamento contaminar/ca. mas concorda com o que foi dito. - -

Relativamente a prestação de contas da Cámara pode ser enaiisada de

muitas formas. pude-se pegar na urçamenfa de 2010 e compara-lo com a

conta de gerência, e mais que legitima. — . ,, .

Tal cama é Isgllimo terem ramnhecidp, em Maio, que tinham um pmbiema

que não seriam capazee de ultrapassar sozinhos, uma dívida de uma prazo

e daí enoelarem em conjunto todo O promessa de saneamento financeir —---

Se olharem para aquiln que é a execução da recorta & a execuçãn da

despesa, não quer dizer que esiwemm bem, que foram camelos-:s, mas acha

que tiveram um comun»: de cautelas muito grande ,, »-

Numa perspectiva orçamental tiveram de recursos 41,3 miihães de euros, e

de despesa 66 milhões. exisle um diferencial de mais de 25 milhões esses

25 milhoes deve-se aquilo que está contemplada no plant? de saneamento

que assumiram desde multa cedo que tinham essa dificuldade. "-

Se forem aus GE milhões e reiirarem & divida iransiiada ficam cum o exercicio

deste ano perfaitavnenle equu'ihrado, um ano em que a despesa não teve

evolução, não aumentou, mas em que as receitas diminulram

slgnifi'cali'vameme _,,

Portanto 0 exercício de 2010 fal equmbradc Em SI. Claro que há uma divlda

que vem de trás e não conseguiram absorver nem uhrapassar num ano só —
Quando !ém D plana de saneamento nnanceiro, & falam em 72 anos, é sinal
que essa divida vai ser absoNide, vai ser regularizada ao longo de 12 anos

Se quisermos analisar o exercicio podem dizer que o resultado em termos de

execução orçamental e perfei'amente equilibrado. mesmo quando se diz 
que

O resultado líquido de exercício é negativo Em 8 milhoes; mas também pode
ser analisado numa perspectiva orçemenrai. ou numa perenes/lva

Daln'mcmal.
Aquilo que lem eeiadp a fazer é comparar o que foram as receitas do 

em

com as despesas do em. Se quiserem analisar numa perspecnva patrimonial

so em amortizações tem mais de 11 milhões de euros, parque o património

tem que ser amamzado, esses 11 milhões de emas não correspo
ndem a

dinheiro mas correspondem & um Cuslo do exercício. —-- »

Numa perspecfiva patrimonial, não interpretem de forma nenhuma q
ue ao

longo do ann tiveram um resultado negativo de & milhoes, nãu é nada diss
n.

Esse resultado negativo resulta da análise pemmumal onde as amortizações

têm um wnmbufo de a" milhões, porque 0 exerci em termos orçamentais

foi equilibmaa. , -- - .,

Em termos de receitas correntes tiveram 30 3 mllhúes de receitas corren
tes,

e de despesa eonenie «veram za miihpes e 300 mil, ha uma p
oupança no

|Z
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funcionamento corrente ao longo do ano de 2 mrrrrnes de euros, o que

permiliu rer receitas de caprrgl de 11 milhões. e terem invesudc despesas de

capilalde 13 mrlhúes -— . Á... ___

Não quer dizer que estão no paraíso, mas que durante o ano de 2010 se

começaram a tomar um Dunjunln de medrdas que vrsam mmgir aquilo que

“>st lem ; noção de que tem que ser corrigido na Câmara no País, na

Europa por todo o lado --—- — ._.

O Senhor Pregidonla d: Assemblo António Jolqu m Quelio Bnrbosi
colocou à votação a Ponto 1- Documentos de Prestação de Contas do

um 2010, sendo agravado gal maion'a com a segumre votação ._. ..

VDO/D: a Favor: 13 Votos a favor sendo: 10 votos do Grupo Munlcrpal do

PSD ? votos do Grupo Municipal do CDS/PPG 1 Volo do Secretário de Junta

de Freguesra de Alfena António Sérgio Fama. wr—

vms Canin: & votos contra sendo“ 6 votos do Grupo Munrcrnal Coragem

de Mudar 1 voto do Grupo Munic/DBI do BE e 1 Volo do Grupo Municipal da

CDU __, »— ,

Abstençõe 1 abstenções da Gnlgo Munic/gal do PS —— —

De seguida colocou à discussão O Pomo 3.2 - Documentos de Prestação

de Conas do ano 2010 dos SMAES não se lendo veriicado intervenções

reiau'vamente a esle assunto foi culo—do à venção e agravada ou! maioria

com & segumle Votação -— 
-—

Votos : Favor 13 votos & favur send 10 Votos do Grupo Muni nal do

PSD 2 votos da Grupo Mumciual do CDS/PP & 1 Vol!) do Secretá o da Junta

de Freguesia de Alfena Anlónio Sérgro Pinto »" "

Vinos Contra“ 5 votos Confia do Grupo Municipal Coragem de Mudar

Ahslençõe: 13 abstenções sendo: 11 âbsfen ões do Grupo Mummpal do

PS. 1 abstenção do Grupo Municipal do BE e 1 absren ão do Grupo

Munraroalds CDU. "

Segurdameme colocou à discussão o Paulo M
e 1' Revisão das Grandes Oggõos do Plano da ano 1011. --- -

A Senhora Dopuuda do Grupo Mun pll do PSD Rosa Me ; Sousn

Martins Rocha fez a leitura de um documento que se anexa à presenre aula

como Ml. » 
__

O Senhor Depuudo do Grupo Mun pal Coragem de Muúar José Manuel

Ptroirl fez & leitura de um doouvnenlo que se anexa à presente acta
 como

002.12 —

O Senhor Veroaúnr Arnildo Pinto Soares disse que a 1a Rev/sâo

Andependsnremenfe de havera abertura de rubricas novas (Elia que se f
azer

para incluiro saldo da gerência amei-im -— 
_,,

O saldo foi de 223 le BBI euros 53 cêntimos e ha uma uma recena de 182

m 73 euros une se reporta a repos'rçoes não abatidas nos pagamentos 
que

50 SE pode abrira Conta quando o (acto se Verlflcar ------ ,

Tiveram & preocupação de não mexer » mesmo podendo pmpor a Câmam

abrir ou reforçar rubnces já exrsremes no orçamemu com esse sa
ldo.

13
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acharam que não o deviam lazer , porque o orçamento Inicial que

apresentaram tinha um valor para a despesa, um valor para a receita. e salvo

alguma justincaçao muito extraordinária querem mam/er esses valores

Pananlo (: aumento de receita for compensado com uma diminuição de

receita noutra rubrica dos mesmos montantes & a valor global manteve-se -

No encanln verificaramese, Dom o decorrer úo exerclcro, alguns factos que

nas reverem a prupDr e abertura de algumas rubncas ,, 
,

Quando o Deputado José Manuel Pereira coloca as questões do peasoai

cnmungemus da preocupacan mas esta piasmado no plano de saneamento

Hnanoeiro: :: que se passa não fere em nada o que está no piano de

saneamento inanoeiro, está em pessoal de quadro em regime de contrato

indN'idual de trabalho a reduzir 37 mil 255 Eums 8 depois (em & alimentar

pessoal para novos postos de lrabaiho 37 mil 295 Euros. — »-

No decorrer do ano passado houve aiguns concursos que (oram autorizados

e (emm decorrendo - pessoas que estavam na Câmara, no pn'meira ano e

que mudam de calegon'a é como se fosse um novo posto de trabalha » tem

que ser relevado no quadro de pessoal e tem que ser reievado em termos

Enanoerrosv 
- — ,

Poderiam tel prvi/isto & posto a verba pomue sabiam o que ia acontecer, mas

iam duplicar os custos com pessoal Estão, agora, a abrir essa rubrica à
custa da anulação logo, de diminuição de cume onde eles estiveram Assim

conclui-se que não há nenhum acréscimo de custos com pessoal

Reiativameme às viaturas, a Câmara tem Íuncionado nas viaturas ligeiras e
em eigumas de trabalho, com sistema de aluguer que dura tres anus e que

hoje cnnsldera ser um mau negocro. Se uma empresa que se dedica &

pmduçeo de calçado e que quer é um carro para andar todos os dias e
 se

everier quer ter um carro da subskiluiçâu. Quer que alguém se ocupe c
om as

revtsões, que se ocupe da subetílulçàn doa pneus, ele Mas & CMV lem as

oficlnas que estan a funcionar bem. -

Existe um conjunto grande de serviços e custos inerentes aos
 carros que

podem efectuar, mas eo efectuarem ; utilização por aluguer de a em 
a anos

[em um carro novo, e ai pensa que não será um sem de gestão muito b
om,

nos tempos que correm -—

o tempo de una um de um carro, se houver algum culdade. será 5/7 anu
s

Tentou aquando da substituição, pelo menos reler :; leasing mas não tinham

capacidade financerra para tei Fazer o leeemg por 3 anos depois na s
e e

Valor restduill e que ia criar uma prestação muito arte e razer um leaerng por 5

anos é precrso automação e iustrficação para aiém de coniar para o

endividamento _H, 
-

o que é que acontece e que há um cane, um cano de serviço da Cám
ara,

um Volkswagen Jeiz, que tem 3 anos e meio e iá se 161 uma prorrogação de

6 meses e o carro é entregue. De seguida abrem um novo concurso para um

carro do gênero. ou adquirem o carro. _,, ,,_ ,

Aquilo que estão (CMV) & propor, fai abrir uma rubrica para analisar &

14
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possibilidade da aqursrção daquele carro e não abnr um concurso para

aluguer de uma outra viatura, pois sabem o estado do carro. Depois de

analisar todas as normas legais Ver & passvbmdsda de comprar esse carro. a

que não estava previslo em orçamento, ,,, .

Mas, esse mandante não diz respeito SÓ a essa aquisição, também na recolha

das viaturas que é feita de carlos abandonados. e depors de toda &

tramrraçãa (ega! os canos são dados como perdidas a favor da Eslada. & há

alguns canos que ainda estão com capacidade de ulrlrzaçâo. & pediram à

Agência Nacional de Compras do Estado para ceder esses carros, e têm 3 ou

4 que andam a trabalhar, que mas foram dadas & recuperados nas alicinas --

Têm uma cam'nna, uma Mírsubrshi Center, de csbms dupla com Dásculav que

loi dada como perdida e abandonada, Já passaram os prazos para a reclamar

mas há um ónus sobre ela. uma hipoteca de 4 mil euros, e se pagarem a

hipoteca ficam com uma camhha que este avaliada entre 13 a 14 mil euros

por 4 mil euros. ---

Não eslao & comprar carros novos, não estan a querer gaslar aqui

tem. mas quslem racionahzar o pouco quetêmv

O Senhor Presidente da Assembleia António Joaquim Qu o Barbosa

colucnu & Votação o Paulo 3.3 - 1' avlsão do Gaiman": e 1' Koi/ISEG

da; Grande: Coa de Plim: da ano 2011. Sendu aprovado pol malo/v

com a seguinte votação: . a ,.

Vga i Flvur. 12 voos a favor sendo 9 mm; da Grua Muni gal do PSL]

2 voto [10 Grupo Municipal do CDS/PP e 1 voto do Segrefán'a de Junta da

Flag Aesia de Alfena Antonio Ségio Pint -- —

Vam: Contrl: 6 votos contra do Gago Mumcroal Coragem de Mud

Abeleggggs: 14 abstençogg sendo 11 abalençggs do Grugo Municipal do

PS 1 absfsncao do Grupo Municipal do BE. 1 abstencãQdo Grupo Municipal

da CDU e 1 abstenção da Vocal da Junta de Fraqyesia de Ermesinde Sónia
[sabe/Leirgjgya »-— 

#

De seguida sulicimu as propuslas relativamente ao Ponto Mm

MMM—M
Congresgg dl Assoclggãu Madona de Municlgloa Penaguesea

relativamenle & este puma nào foí apresentada quamuer proposta «cauda e

mesmo prejudicada nao havendo qualquer deliberação por ausência de

propostas. “_, - _,

Seguidamente colocou a apreciação o pomo MMM

MWM
WW não se tendo
verificado qualquer intervenção relativamente a este assunto. «

De seguida deu :unhnuldade ao Perlado Ames da Ordem de Da comando

& admissão Ds Seguintes documentos:

Mação anexa à presente esta como M sendo admnida por unanlmlcade

Moção, anexa & presenle ama como %, sendo admitida por unanimldade

Vam “ Louvar anexo à presenta acta mmo %. sendo adm/nda por

lo que não
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unanimidade —— 
,

Recomendaa'o anexa à presente acta como De 5 sendo admitida por

unemmidzde, 
,

Recomendação anexa à presente acta como Doe.

unanimidade. —

Seguidamente lui colocado a discussao a Mação anexa à presente acla

Domo DDDJ não se lenda verificado intervenções retalivamente a este

assunto vor nomeada à votação e aprovado por unammldads - -

Gulcoou de segutda :; dr'scussâo & Magia anexa à presente ema wmo

Doc.:í, nao se tendo verificado intervenções relanvameme & este assunto (ou
colocado a Votação e aprovado por unanímrdade. __ “_

De segmda foi colocada à dtscussàn :: Voto gg Louvor anexo à presente

ama como Dog. . , 
_

O Senhor Deputado úo Grupo Mun al do PSD Alhmo da SIIVI Mmin:

Poças disse que em retaçào ao Vem de Louvor não têm nada a opor. p
ela

cnntrário fica muiw Bmisfeiln que seja vrncado e reconhecido o trabalho dos

responsáveis pelo Centro Soctal de Ermesinde, não só os de agora co
mo os

de há dezenas de anos --— -- 
,,,

Sulicllou ao Proponente, da CDU, que fosse alterado um parágrafo do V
oto

de Louvor. porque 0 texto desse parágrafo não corresponda à verdad
e e

asstm o Grupo Muntcipat do PSD não pode votar uma snuaçãn que sabe que

nan é verdadeira. 
..

E D que não é verdade é, quando diz em relação &' valéncras da infância. da

pré-escola! que ”há uma falta da Gavemu em companiuipsr essas valéncras".
Há problemas mas eles advém de outro sentido, no caso concreto d

o
concelho de Valongo & em grande parte provocado pela cobertura lula! d

a
rede préascalar, & há uma aparência dos pais em retirar os hinos das

instituições, por questão económica, e camcá-los nas escolas pré—escolares.

Aquelas Clienças que continuam & Irequenr'sr as instituições são devrdamente
comparticipadas pelo Estado e atempadamente, Até hoje o Estado

. através
do Mrnrsten'o de Educação e do Mrnrstena da Segurança Social tem cumprido

rigorosamente com aquilo que está estabelecido em protocolo -

Hà outra quebra de receita provocada por uma conjuntura ger
ar, porque os

[Jaís das cnanças acolhidas nas Instituições, concretamente nos i
nfantários,

pagam uma mensalvdede de acordo com o seu rsndrmer—rm famrtrar, & a maíur
parte dos pais ao longo dos Ú "mas 3 anos viram reduzir as sua

s receitas

mensais drasnnamenre 
_,,

Em relação à Mrserrpúrdia de Valongo. na creche e infantárro a

comparticipação dns pars no ano tectivo 2010/2011 em relação 3
 2009/2010

teve uma quebra mensal de 1.500 euros, há uma quebra de receitas mas não
e pelo Estado não cumprir com os seus opmprurrrrssos. .»

Em relação aos idosos a afirmação não corresponde mlntmamente à
verdade: 0 que tem aconfscrdu &' que não [em hawdo actualização das

campanicipações, mas em contrapartida. & concretamente em
 relação e

sendo admmda por
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admissão de idosos, leram Yaculradas as instlrul'çães outras formas de
angerl'arrooelle que não e através da compamcrpaçãm do Estado. —-

Quando iuatifrca e irá capacldade economlca dos laminares. esse dlferenclal
entre o custo e a oompanio'pação do meme podera ser exigido, qu

ando a
lamina ou os herdelros directos tem capacidade para o fazer o que al

e 2005
lnclueive não era possivel. o protocolo que aulonza as insrilulções a cobrar

das famílias esse ulla/envia! e de Julho de 2008 »-

Portanto o parágrafo não corresponde à verdade, e como não corresp
onde à

verdade o seu proponente ou altera o texto ou reIiraeo na s
ua lorairoade,

porque se não os deputados do PSD vao vmar contra o documento - ».

O Senhor Depuudo do Grupo Municipal da CDU Adriano Sair“ Ribeiro

disse que quando apresentou o Voto de Louvor leve o culdade
 de dizer que

podena exisu'r algume lmpreperaçáo. —-— 
.“

Normalmenle costuma apresenlar documentos que sao o r
esultado da

discussão prévia no aero da CDU em relação a qualquer assunto, o que hoje

nao foi possivel ,.

Teve a oponunrdade de oonlacrar a instituição hole de manhã
 e agradece a

explicação que o Senhor Albino Poças aqui deu. Todavia 
a impressão com

que ficou do comerem e sempre dificil de assrmrlar o uaners
u de problemas

que uma inshluição possa ter e admite que livesse hevioo alguma falha -

Em relação à iniáncra acredna na explloaçao que lhe deu Mas em relação a
3a Idade iá não aceita (amo essa explloaçao, porque a 

convicção sem que

ficou é que 08 serviços das 'lnsllluiçõas, das lPSS, avançam no s
enlldo da

sua mernamlllzaçâo _ 
.

Em seu entender, essas lnstlfulções vão ter sempre mecanismos para

gamntir a presraçea desse serviço e foi essa a sensação que a 
Dlrscção do

Centro Social da En'nesinde me deu a entender. é que cam
inha cada vez

mais para uma dificuldade do Centro Socral poder gare
nnr (] serviço as

classes mais deslavorecidas, quem tiver dlnlreíro pode 
ir para o Centro

Social, quem não nver val rer que se desenrasoer. -

Mas, o que quem: e gostava acima de tudo, como se
r humano e como

pessoa sensível e esses problemas e que o encheu de sa
hsíaçáo iol saber

da oepaoldaoe de resposta que está a ser dada a pess
oas que precisem

desse serviço, 
,,

Não queria transformers") numa polemica. Gostava era que o Centro Soma]
de Ermesrnde se eoemebesse que a Assembleia Municip

al está solidena e
aprovone o Volo de Louvor --—

Termrnou dizendo estar dlsponivel para fazer algumas aller
ações, não relirar

o parágrafo, mas uma pane dele ,,--V

De seguida iez uma alteração ao lexto do Voto de Louvor conforme
documento anexo a presente esta como DoMA —-— -"

O Senhor Presidente da Assembleia Amónio Jnaqulm
 Queue Barbosa

colocou a voceçáo o M com o texto de acordo com o Do A
anexo à presenle acta. sendo MWM

 ---
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De seguida mlocou à discussão a Recomendação anexa à presente a
cta

mumu QM, não se lenda vermnado intervenções sendo colocada à votação

& agravada gor unanimidad , __, --

Colocou de seguras e discussão a Recamgugggio anexa à preseme e
sta

como Duas. 
,,,

A Senhora Depuuda do Grupo Mumclpal do PSD Rosa Maria So
usa

Martins Rocha disse que se vae abslsr relat'wamente ; Recomendação, pois

a própria proponenle diz a detevminada allurs que não sabe de quem 
e a

responsabilidade, se da DREN se da Cámam. -

Atendendn & essa indenniçan só se se comprometer e lazer igual pedido
 às

Dulras nodes ——-- 
.,

A Senhora Deputada do Grupo Mulll lpal Corlgum de Mudar V
ori

Bargas Lopes disse que existem dois pedidos, um pedido da questão 
dos

técnicos que chegam à escola e porque estão a receber as
 horas para

consertar determmadas unidades dizem que não fazem Porque é
 que não

podem cunsenar outros dois ou mesmo um? Mas, porque nao eslào & pagar-

Ihes horas, os lécnicoe não fazem nada e os computadores não
 funcionam

Isto e um problema

Tudo a que acontece de problemas nas escolas do primeiro ciclo são d
a

responsabilidade da Câmara, mesmo que ela não seja responsável. uma vez

que a direcção não consegue saber de quem é o quê, estao a pedir e que a

Câmara tem que saber porque é que não funciona. -- ..-

DD orçamento, e Câmara está a pagar 230 Euros por ano. Se
 não [em

internet, porque é que está no orçamento, porque é que pagam -

O Senhor Frlsidento da Ausimhlall Antónlo Joaqulm Queijo
 Bilhnia

colocou à votação & ame" Ea anexa à presente acha Damn Dogs
sendo aprovada por maioria com a seguinte votação , .

V_oin_a LFaVaJ? WMM
6 votos go Glugu Municíga Coragem de Mudar 2 vem ao Grupo Municipal
do CDS/PP 2 voto do Grupo Municipal do BE e 1 voto da Grupo MuniciDaV da

SLD!
Aisha—L"aaa“ MMM
PSD e 1 sbslencão do Secretário de Junta da Freuue ia de Al'

ena Amúmn
Sérgio Pinho. —-—— 

-

Seguidamente colocou a votação a aprovação em Minuta dos 
wa;

3.2 e a.; sendo aprovado por unanimidade, dando de seguida por encerrada
a sessão. - - —

Para constar 56 lavrou a presente ama, que val ser devidament
e apmvada E

assinada A 
,,.
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() Presidente ”I.,;

0 1a secretário: ”'...;

o ao secretário“ ,,,.)

l9



aeei

low Tdhunlleludkinl a. cm.-m da Vllnngg

megam- "unida-.| dc annug'g - 32 51! mu do 2011

Se hs seem da sociedade que nos hnbxtunmus e ver na boca dos pnlítvcox «

JusLiça. A denominada “reforma da Justiça“. que mute preenche os programas

clcilnrsíx, já emm-gw prnptnuds dcxdn & mnovaçim dos; tribunais até a

reformulação do mapa mamário. Parem, je. estan-nus lmbitundas » que as

propostas elermmis sejam (em-As sem um mimo de apego .a realidade e a Justiça

não e exceção. E, muitas vezes, quando alguma obra e falha, não deixamos de ficar

cum um amargo de buca , desde mmpmz de Jush'ça inaugurados que, anual, nãu

servem para os julgamentos que 15. se dcmam naum alô pmgramas SIMPLEX

aplicados à legislação que são verdadeiros atenuados ao Dir—eno, como e exemplo o

progrma SIMPLEGIS que mais não é do quc mais uma peso no lado da

barranzacãw rua balança de Justiça

[Vo rspífíln dog 100 anos da República comemorados recente:-mmm 'A verdade

não mnheee perímes. a justiça não admite Valium-as“ Quem (: escreveu rm

Guerre Junqueim. He qm: queslíuna mma & possível que uma Juâdca assente

em pilares sem cunmoões e redunda em vão de escada não tenha Rimet-(tias?

Alguém nrmdma que num edifício em que elevador está feito arquivo, garagem

feita cem e escala ícna sala de uspu'a. é posxivel existir uma Jusnca stm

reticências? A mm a favor de um novu Tribunal Judicial para e cumarua de

Valongo éjá anti mas. Felizmente, culminn com a abertura. na Zaíe'u'a. do now)

ednicm sim na Avenida Emídio Navarru.

() problema do Tribunal de Valongu nasceu no mnmenm em que um cdú'mm

habí'acíundl Íni [mal) ndaptado para as funções pmtcndidax. O que devem: ::.-r

sido um snlucão pravisuria arrastou-sc, tomanrkrse num problema permaneule

u rgconhecimemn de impnruãncia desa quesuín pur parte da cxlcculjvu já vem

desde mgs. ano em que e Câmara Municipal de Valongo comecou a suportar 0

vem da srrendamemo do actual edifício do Tribunal. A punir de finais de 2000 s

autarquia pmumu, ecrwsmeme. sor-rumar o problema, desde Ingo alertando o

Ministério da Jusnça para : fans de mudiçúes do amam , de resto, como o veiu a

(unir & Oldeln dog, Advogados. Em 2003. foi cedido um terreno ao NE 'stérin ds

.Jusuça, com todas ns condições para a wnsuuçáu do num Tnhunal. Neste

'embrm, veio mesmo a ser formalizado um prmuculu (Ifilm & âmam Municipal : o



Insúlmu de Gestão hummm e Pnuimnnual da Jump. [nr-de se podia ler "na

mama de mm L'nudus mms: de dlgnuiade na adminshuçm dn mm.-W

y.../7 . Porém, como Já uvc oportunidade de referir, os comvromissos sau

assumidas sem um mímmu d.: apegn à mandada, |: a preucup' de honrar o

compromisso assumem fm nula. A construção nunca avançnu :: as condições da

Tribuna] continuaram & degmdar—sc. Tnnln que. em 2005, & Cámara Municipal

ameaçou deixar de pagar a renda do actual mm. >, vamu v Minixslaiu da Justiça

não Mutum” numuaatadn.

Assim. reg/lessaursã EID ponto zero.

guandu, spas & Insislencia du execulivu camara-Ao, !) pode! ventral pcrccbcu

que u nm] do Tribunal unha. denmuvameme, de ser (esnlmdn. Valongo when a

ser Lembradn. Porém. o poder central, mmosameme, manteve a intençao de

procurar resolver o problema cam !) arrendamenw de um novu espaço, Espaço

que, não sendo de raiz, apresentaria novas dcbilidadx: u srria mais: um sulucâu

«mim“,-A.

A inviab dade do relendo arrendamento cnnduziu à incontornável (: desejável

solução que passou pela wnslruçãu do num uma!. Em 2008, surju a

possibilidade da mnármçãn avançar e. fmalmenm, em 29 de julhu de 2009

lanç-nurse aprimcira pedra.

Todas as pessoas b&das a Juxliça. bem como os Cidadãos em geral, devem

estar ofgulhusas das novas EnndJções para :; administracao da Jusuça no

concelho, Graças ao inconíarmlsmu : mnsibtlidade para n problema

danansuados pela neculivu dcsLa em Municipal, a peru: de segunda Feita a

Justiça passará a ler uma casa digna em Valongo.

Agora, não será mms (: ednãclo a cunatiluir um enmmn em Valongo aber-.; aos

juiAes, advogados, soLiutadDzes e funcannáms Judxcmis :; procura de uma Justica

sem reúcêndazs.

Valnngu, 29 de abril de 2011

P15 bancada do PSD

i) o (CM É,: "'
(Dame! Tomas sur-ww



” 151.9 &“
Exmo Sr Presidente da Assembleia Municipal e restantes elementos da

mesa. SIS representantes da Camara Municipal. SVS deputados e restantes

presentes, bna noite

Foi com granda orgulho e uma ainda maior preowpaçâu que recebi a notícia

da candidatura da Máscara Ibérica à classíncaçau de Pammúmu Imatenal da

Humaninade pete Unesco. Esta candidatura foi efeauada pela recentememe criada

Rede da Mascara Iberica. Ema rede. da que) o município de Valungu & membro

fundador, prehendepnue outros, cnar uma estrutura que apoia, aconselha. estude e

divulgue & lemálica, promovendo a troca de informaçoes e conhecimentos sobre &

tematica dos mais com máscara, bem como D apoia a diVngaçàD dos eVenms que

acontecem dentro da rede, Estas iniclativas van nerrmlir desenvoWer uma manor

visibilidade luríslim—cullural dos mums da máscara. Como elementos emu 5

regioes/cidades espanholas e 3 laminadas portuguesas (Mira, Bragança e

Vaiungo). O nosso municipio está representado pela Câmara Municipal na pessoa

do seu Vive-Presideme Dr. João Paulo Baltazar, Presidente da Junta de Fregueswa

de Sobrado Carlos Mota e Sr. António Pinta/em represemaçao da Casa do Bugio,

& não fossem as Festas do S. João de Sobrado (Bugiada e Moun'scsda] O motivo

da nussa participação na rede Como sobmdense que sou são óbwos a meu

orgulho e satisfação pelo reconhecimento da especiâddade e beleza das nossas

festas.

Panicipo amivamente no S. João & SIQ hoje nunca fui muito entusiasta na

sua divulgaçao, da( a minha preocupação com & noucia comu passo a explicar.

Trata-se de uma festa da qual não há registo do seu início e os dados escritas são

excessos ou mesmo inexislenles. Do pouco que sabemos e segundo delende (: ,



Prof. Haider Pacheco, tratar-aaa de uma festa singular pela sua dimensão,

referindo-se à escala mundial e por ter cnnseguido manter as características

principais que a iazern no único, nao se tendo deixado innuencrarpeio pmgresso e

mudernrdade. É aqui que reside a minha preocupação: o acréscimo de romeiros e

turistas acarreta uma maior necessidade de adaptaâu para os receber... Não há

restaurantes abenae neste dia. porque 'mda a gente vai à (esta' e a “festa“ no eeu

sentido mais resíriln não tem de mudar Fiquei mais tranquila após ouvir 0 Dr. João

Paulo Baltazar, na comunkaçâu social, responder aos aeee“. dizendo que

ao mostrar o que de fantástico e único se passa eméobrado no dia 24 de Junho e

necessário criar estruturas pam bem podermos receber quem nos Visitar. mas

assegurando que a tradiçâoWZãTr que era. As iniciam/as passarao por

permitir infra-estruturas comu huspedagem. parqueamenln e zonas de refeições,

entre outros.

A candidatura de Bugraua e Mouriscade & este designação da Unesco tem

ganho alguns adeptos e inclusrve roi bandeira eleitnral na antericr campanha para

as Eleições autárquicas Estou plenamente convencida que este prqectro que se

está a desenvorver sera reconhecido. e não ha dúvrdas que poderemos dizer que

somos petnmonio imaterial de humidade. Poderá inicialmente ser reconhecida pela

máscara por si só. me ver permitir um conhecimento mais profundo da festa por

quem nos procurar e desmiçoes como a que foi feita pelo Prof José Hermano

Saraiva aquando se um programa sobre o Concelho ceixarão de ser uma

realidade.

Muito obrigada,

Elsa Gameiro

29 Abril 2011



Moçãn de Cnngmluluçlo peu elmção da Vila de Alfena ii cnmgorin

de Cidade

Tendo presente e apoia unânime ao arranque do processo de elevação da

Vila de Alfena à categoria de Cidade) decidido na sessão ordinária da

Assembleia Municipal de Valongo. que se realiznu no (Temm Cuhural de

Alfena, no dia 27 de Setembro de 2010“,

Tendo em cunsidemção :) apoio ao processo dado pela Assembleia de

Freguesia de Alfena através da Moçãu de upou) aprovada por maioria, bem

como o parecer favorável à elevação a cidade, tumado por unanimidade

pela Junta de lanzgucsia de Alfama;

Tendo presente o ijenío de Lei 4270612, de elevação da Vila de Alfena à

categoria de Cidade. aprcsmltado na Assembleia da República peln Pariidn

Socialista» no dia 19 de Setembro de 2010. c que mereceu parecer favorável

da Comissão do Ambientev Ordenamento do Território e Poder Local;

Tendo em cnusidefação & votação pnr unanimidade que mereceu en.-i

prelensão dos Airenenm, na sessão plenária da Assembleia da chúhllua

dopassadodiaãdeAhúldeZOH;

Tendo presente que a elevação a Cidade marca um novo capítulo na

história desta Freguesia do Concelho d: Valongo, que se camcterizi por ser

Iahnriusa : dinâmica. e que sempre se distinguiu ao longo da sua História

pela traballio c dmmúnação. e que por isso mesmo merecia este

iemnhecimcuto & distinção de passar & ser a terceira cidade da nussa (em:

A Assembleia Municipal de Valongo reunida em Sessão Ordinária no dia

19 de Abril de 2011 expressa a sua oongmniaçào pela elevação da Vila de

Alfena :; Caxcgun'a de Cidade e dessa forma homenageia tadeu os

Alfenenses quz muito tem contribuído para o seu progresso e

desenvolvimenm.

Valongo, 29 de Abril de 2011

(Paulo Rocha (mines)

W



VOTO DE LDUVDR % LI

NO AMDITO DE UMA VISITA QUE HOIE REALIZAMOS AS ,,

INSTALAçõEs DO CENTRO SOCIAL DE ERMESINDE E AOS pcp.pEV

DIVERSOS DEPARTAMENTOS DE ASSISTENCIA PARA quE

AQUELA INSTITUIÇÃO ESTA vOOACIDNADA; VISITA EEECIUADA

POR UMA DELEGAÇÃO CONCELNIA DE VALONGO Do PCP, DUE TAMBÉM INTEGRAVA

DEPUTADOS DD PCP NA ASSEMBLEIA DA REPUBLICA ELEITOS PELO DISTRITO DO

PORTO E DENTRO DDS LIMITES FDSSIVEIS OUE UMA VISITA DESTE GENERO PERMITE

ALCANçAR.

CONSTATAMOS:

QUE O CENTRO souAL DE ERMESINDE, E UMA DAS DRGANIZAçOES DE

SDUDARIEDADE SOCIAL DD CONCELHO DE VALONGO, QUE DESENVOLVE UMA LUTA

TENAz, NO SENTIDO DE CONTINUAR A DAR RESPOSTA AS SOLICITAÇOES A QUE

DIARIAMENTE ESTA SUBMETIDA.

QUE o CENTRO SOGAL DE ERMESINDE; E ADMITIMOS, DUE como As DIVERSAS

INSTITUIçóEs DE SOLIDARIEDADE CDNGÉNERB Do CONCELHO E NÃO Só, MAS E Do

CENTRO SOCIAL DE ERMESINDE QUE ESTAMOS A FALAR; WW

WWWBLW'

EWWMWWW

cmEmRWmmmmmchussES—uw

MNSBEMS—NEEESSW.

PELO PAPEL QUE O ENYRD SOCIAL DE ERMESINDE DESEMPENIIA NAQUELA CIDADE.

QUE EELIZMENTE NÃO E cAso ÚNICO No Nosso CONCELHO.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO, REUNIDA A 29/4/1011, DELIBERA.

APROVAR UM VOTO DE LOUVOR, EM NOME DOS SEUS DIRIGENTES E FUNCIONÁRIOS.

ESTE VOTO E EXTENSIVD, A TODOS os DIRIGENÍE E EUNOIONÁRIOS, DAS

INFÍITUIÇÓES DE SOLIDARIEDADE SOCIAL Do Nosso CONCELHO.

VALONGO. 29/4/2011

() ELEITO DA COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA



Páglnn e l de I

vma deLnuvnr Da, L,: A

ho ãmhilu de mha visita qu: hoje uma delegação cuncclhía do PCP remimn Éa inalalnçocs do (emm
Social da I-nuevindc e ao; diwrsus depammenms deita inaíihnçiu, delegação que integrou Imuhúm
deputadas dm: Partido na AWembleix da República eleitos pela emma do Ponu, coualalau—se que.

- Ú Celam: Social de H'meaindc é uma das Urgdnízaçbes de solidariedade Facial du concelho de Valongo

qm: descnmhe uma luta lenaz no semidn de mthumr n dar respugla ab solicitam» :. que diariamcnlc má

submdida:

. o mm Social de Emenda e ndmhimní que a situação é idêntica as instituições de ânliduvicdadc

congénere: do concelho : não w : depara com irnpammes diliculdades : desaljos.

Pelo papal qu: 0 Cama Snnml de hrm a: desempenha naquela Cidade, que fclilmenu nao e caso unica

no rumo Dance“)”. it AMmble'i Municipal de Vulongo, mumdn B. 29 de Ãhnl dt zm |v (lrlibvm:

, Apmvur um vnm de Inuvnr em unme dos úírigentes e funcionários uma iusliluiçdo.

Esh: vom me:-desc & tudo; os duigunws ;* fnnuiunárius da: instituições de solidariedade sncínl da uma

cnuoelhn.

Valuugu. 29 de Abril de 2011

o nano DA cnu

Mtp:"r'cmvfwlOLcmvajongu.ncl:8845r'DWA/“7ne* em&a=()pzn&FIPMNmeS'cKFRg" OE-US-ZUU
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PCP-PEV & *

Rummdnçlo

A Assemblslu du República aprovou, um 15 de Julho do me, a Lei 34/2003. que rol promulgada
em 4 de Agosto do mocmo ano

Esta Lei, no seu enigc r.", consagra o dia 31 de Maio como a Dra Nacional nas Colemívidudes No
seu n.“ 2, a Lei confere an mov'mema associativo oonugues o arauto de parceiro soclsll e atribui
ao Governo um prazo de 120 dias apos a emredn em vigor da i.e., para : rosoecrrva

regulou—emerge, que inclui a representação e a extensão relativa e aplicação do esLatulo de

parceiro social. se que esses 120 dias já se uuncrormsranr em oito anos sem regulamentaçeo da

Lei em Dausav

ecneiceranao que-

- o movimento aosodativa popular portugués, err-aves da Confederação Portuguesa das

Calaeo'vidadeo de Cultura. Recreio e Desporto, Já mmnu nadas as medidas rnsuiucroneis possiveis
pura que a: responsável: pollllons - Presidente da República (Junho de zoa-r). Presidente da

Assembleia da República (Abril de zoos), Primeiro-Minisuo (Melo de 2010) Minicrroe e Secreláms

de Estado, Governos Civis e Grupcm Parlarncrnares - luncseem medidas no scrum da

regulamemoclo oesrc Lei. sem multados.

- o movimento eeeodclivu popular nicrem inlsdowlor ao nivel do Governo, apegada: pmpoakae

iá Animadas ao Secretário ue Emdo na Pracianoia do Conselho de Ministros em 5 de Março
de 2010",

- a Assembleia da República aprovou duas resulucãeo sable ene assumo. n.a 33/2010 e 342010»

que nao lorem consume pelo Gavema, mmo sra m dever,

- por imprimem da Lei por pane ooo masivos Governos, o mwlmemn associativo ooourar e

a sua enumeração não então represemados nos órgãos de aconseinsrnemo devidos - Concelho

Económico e Social, Conselho Nacional da Economia Sodal, Conselho Nacional para a Promoçao

do Volumoriado e Conselho Nadonal do Desporto

Tendo em com: ainda : importância que e Acumulere Municipal de Valongo erriuui ao

movimento de voluntariado. manileslada em camera anne da aprovação de uma proposta

sobre o assunto na Assembleia Municipal de 22 Março de 2011. E porque voluntários seu todos

os associativismo, a Assembleia Municipal da anongn, temida rn sessão mdinália a ao de Abril

de 2011. delibera;

- Hammer ao Governo de Repúblia que. como órgão de soberania. de o exemplo no
cumprimenro das leis deste país e que, por museouencra. respeite a cumpnmema da Lei na

34/2003.

- Enviar esta recomendação para os seguintes órgão: de soberania: Presidenle da República.

Presidente da Assembleia da República. PrimeiroMlnislm e Grupos Parlamentares da

Assemblole da Repúbllca

valongo, 29 de Abril de 2011

o Elam o: Cnllgiçâo Democrática Unitária

#sz %%%&/'



Lei u_u 34/2003

de 22 de Agosto

Rocanhecimentu : valorização do movimentn

usoclnlivo pnpulur

A Assembleia da República decreta. noa termos da

alínea c) do nnigo [61,0 da Constituição, para valer

como lei gem! da Rzpública. () mguime:

Artigo La

Di- Nncinllll das Colectividudes

E fixado o dia 31 de Maio como o Dia Nacional

das Colectividades.

Artigo 2,»

Purceim Will

I — Ao movimento associativo portuguàs é conferido

o estatuto de parceiro social.

2 — 0 Govemo definirá, no prazo de 120 dias após

a armada em vigor da presente lei, & mmmção e

a exlensão relativa à aplicação do estaum de parceiro

social.

Artigo 3,0

Cldastro

o Guvemn promoverá n levanmmento, por município,

das associações de cultura, recreio, desporto,

social e juvenil, aperfeiçoando progessivamenm os

mecaniamos de apoio técnicolãnanceiro às suas actividades.

Aprovada em 15 de Julho de 2003.

O Presidente da Assembleia da República. João Bosco

Mom Amaral.

Promulgada em 4 de Agosto de 2003.

Publique-se.

O Presidente da RepúbUCS. JORGE SAMPAIO.

Referendada em 8 de Agosto de 2003.

O Pinheiro-Mínimo, Joxé ]Wmuzl Durão Barron).

Mwiww ji"? (& (Ú



Resoluções da Assembleia da República no 33 e

34/2010

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n." 33/2010

Recomenda ao Governo a adopção de medidas
de Incentivo ao Movimento Assadalivo Popular

A Assembleia da República resolve, nos termos do

n." 5 do artigo 166.“ da Constituição. recomendar ao

Governo:

a) A criação do Observatório do Associativismo. enquanto

interlocutor do Governo para :: associativismo

popular, entre outras possíveis amhuições:

b) O enquadramento deste movimento no sector da

economia social, de modo que as colectiVIdades que o

integram possam beneficiar dos apoios no âmbito do Programa

de Apoio ao Desenvolvimento da Economia Social

(PADES);

e) Que avance com a agregação da informação relativa

ao cadastro das colectivndades junto do Registo Nacional

de Pessoas Colectivas (RNPC);

d) Que promova & clarihcaçâo do regime legal que

excepmona os bares, cantinas e refeitórios das associações

sem fins lucrativos (Regime Geral de Licenciamento).

Aprovada em 19 de Murça de mm.

o Pmeiduntv dl Ausumnluiu d: R-púbh'u, J-im- Glml.

Resolução da Assemb ia da República n.a 34/2010

Recomenda ao Governo a regulamentação da aplicação

do estatuto de parceiro social

A Assembleia da República resolve, nos termos do n.“ 6

do artigo 165.“ da Constiluição da República Portuguesa.

recomendar ao Governo que proceda à regulamentação

urgente da aplicação do estatuto de parceiro social ao

movimento associativo popular, tal como prevê a Lei

n.“ 34/2003. de 22 de Agosto

Apmvada em 19 d- Mum do 2010,

o Flviidunle da Asuamblsi- d. Rnpubllca, Jalma Gama

///'C (Luau (' /12v Á- w '// (»
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RECOMENDAÇÃO DO GRUPO PARLAMENTAR

CORAGEM DE MUDAR

(Assemblela Munlclpal cie 29 de Abril de 2011)

A Câmara de Valongo colocov, em media, nas escolas do 19 Ciclo do

Concelho, 1 ou 2 computadores (PC), na sua maioria amigos

(desactualizados).

Após reunião efectuada com os representantes da Câmara em 2009, as

direcções das escolas foram avisadas de que não havia verba semente para

colocar mais nada para além do descrito acima, mas que haveria um técnico

responsável peias avarias em todas as escolas.

Tendo em conta esta informação, questionámos sobre a transferência

de PC da escola sede (EB 2,3 de S. Lourenço] para as demais básicas do la

Ciclo, uma vez que tínhamos recebido os novos PC do Plano Tecnológico da

Educação (FTE). informaram-nos que era uma exceienie ideia tendo em

conta que o Plano Orçamental da Câmara não previa estes gastos com

material informático.

Foi então que pedimos autorização à DREN para a transferência de 1

PC para cada sala de aula e 5 PC para cada biblioteca, das 4 escolas

(Carvalhal, Costa, Montes da Costa e Saibreiras).

o maior problema das escolas está na manutenção do equipamento e,

para a nossa preocupação, os técnicos dizem que obedecem a ordens e que

só fazem consertos nos PC da Câmara, sendo que alguns Ja' nem estãu ligados

de tão amigos ou avariados.

Se houve a colaboração da direcção em suprir a carência de

equipamento, gostaríamos que a câmara também colaborasse e assumisse o

seu papel, pelo menos na manutenção dos mesmos e, por isso,

recomendamos a revisão deste processo.



Acresce um pedida para que sera resuiuida a situação da iinação a

Internet na EB 1 dc Montes da Costa, puis desde que demoliram & escola

velha iuntamente com as instalações, ainda não há Internet na nova escola,

"inaugurada" tam 15 de Setembro de 2009. Cabe realçar qua, apesar do aviso

da direcção de que a escola serra demolida, quiseram fazer as rnstaiaçães

dois meses antes. Não conseguimos entender o porquê desta situação, que já

foi relatada à DREN & à Câmara diversas vezes E ninguém resolveu. Parece

um jogo de empurra mas que ninguém assume as suas respunsabiiidades ou

averigua o porquê de gastos desnecessários ou, merhor dizendo, quem

ganhou cum a instalação numa escola que iria ser demolida? O mais caricato

da situação e' que a Câmara apresentou o reiato'rio de contas a direcção do

ano lectivo 2009/1010 (ver anexo), onde consta que pagam 230,25€ por ano

referente ao serviço de internet nesta escuta. Portanto, ha' 2 anos o serviço e'

pago sem que passamos usufruir da mesma. De quem e' a responsabilidade?

na DREN, da câmara, do FTE? Não sabemos, só queremos a situação

esclarecida e resoívidal

As respostas que temos afirmam que os verdadeiros prerudrcados são

os nossos alunas e também o trabalho dos nossos professores, pois não

podem usufruir de um exeeiente instrumento de trabalha e pesquisa, tendo

mma objectivo a melhoria da processo de ensino/aprendizagem, não só das

crianças das escolas de Ermesinde mas também para as restantes do

concelho,

Que futuro terão os nossos jovens se não investirmos na sua educação

e desenvolvimento? Para eles que são "di 'talnaUl/es”, as novas tecnologias

fazem parte do dla-ardia e estimuiam e interesse peia aprendizagem.

Aiertamos também para o facto de que nas escolas dos canseinas

vizinhas, nomeadamente, Maia e Matosinhos, praticamente todas as saias

têm PC e quadros interactivos disponibilizados pelas referidas Câmaras. Por

que existe uma diferença tão marcante entre as nossas Escolas e aqueias?

PRU—5763 fee rm mary um a: ao Asse—mamei ta.—ug tks-naum.»-

“A mamy-iram “mas; am. A «Rayman» 'Eu-: om sms
A Deputada do Grupo Parlamentar Coragem de Mudar

LA]

Vera Lopes

Nora. Foi arm/russia «; "" “53441 Liu/'ciuilíJ

wwe r'aewrnaqrwlaga'o jc guie Ju,-ursa.
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Muçãu de Cungrltulnçio rich inauguração do novu Campus de .lusliçu

ile Valongo

Tendn presenw tadas as dificuldades sentidas ao longo dos últimos anus

ucemu dus condições muito negativas e dcsajusladas du Trilmnal dc

Vulnngn, que crínmm um verdadeiro Dormente ao fuiwionamcmv dajustiça

no nosso concelho. quer para os funcionários quer para na cidadãos ::

empresas;

Tendo em consideração o compromisso do Governo para construção de

nov.-i mihi-estrumra judicial em Valungo, assumido em 7009, e inserido no

programa de modemizaçãn das infraestrumms jud 5, com vista a

favorecer um funcionamento mais célere e digno du justiça.

Tendo presente u nova realidade física, de uma bem localizada infra,

estrutura judiciária, no centro da sede do município, envolvendo um

investimento de apmximadamenua 10 Milhões de Euros, que mobilizou

recursos público-privadas para que uma obra ião desejada e merecida

pudesse ser uma realidade em Valongo;

Tmido em consideração o envolvimenin continuado nesta luiz nos úli'urios

anos, pm pane da autarquia e de muilos aum-zes dos diversos partidos

poiin'cos;

Tendo pmsmtc o .úncio público da inauguração do nnvu Campus de

Justiça para ' ' “5. 369419 Maio de mi 1, cumprindo o compromisso
inicialmente assumido pelo Governo e mais mnie reafirmado & confirmado

pelo MinísLm da Justica. Alberto Martins;

A Assembleia Municipal de Valongo reunida em Sessão Ordinária nu dia

29 de Abril dz 2011 expressa a sua congratulacão peiu innugurdçãn do

novo Campi“ ii» Justiça de Valongo. que dará uma nova dignidade au

funcionamenm da Justiça no Município e dessa forma favorece uma melhor

e mais célere upli o da lei, a que beneficia claramente os cidadão.», as

famílias, as instituições e :B empresas.

Valongo, 29 de Abril de 2011

po Munici al do Parti Socialista
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Bloco da

Esquerda

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2010

Perante a análise do documento de prestação de contas de 2010

concluímos que estavam correctas as apreciações e as chamadas

de atenção do Bloco de Esquerda acerca do conteúdo do

Orçamento para esse mesmo ano.

De facto, já naquela altura, alertamos para a situação do

contínuo aumento do montante global do orçamento

decorrente, no essencial, do acréscimo no endividamento que,

ano após ano, se tem registado. Lembramos que o Orçamento

em causa previa uma receita muito próxima dos 90 milhões de

euros, ou seja, um valor quase impossível de alcançar face

aqueles que eram ja' os dados da execução orçamental dos anos

anteriores.

Mas mais uma vez, a Câmara recorreu ao habitual empolamento

absurdo das receitas, sobretudo, das receitas de capital para dar

cobertura ao descontrolado crescimento das despesas, prevendo

arrecadação de receitas cuja execução é claramente irrealísta,

E mais uma vez, o documento de prestação de contas agora em

discussão vem dar razão 'as nossas críticas ao demonstrar que a

execução orçamental ao nível da receita não chegou sequer aos

50% do valor previsto.

Aliás, se tivermos em conta os vários aspectos constantes da

prestação de contas de 2010, nomeadamente, os resultados

líquidos negativos, e aumento da dívida de curto prazo, a

diminuição das receitas correntes e o aumento do passivo total,

chegamos à conclusão que o município atravessa uma fase de

completa estagnação e de falta de capacidade de realização.



“K
Noca de

Bnuerda

Efectivamente, esta Câmara não conseguiu evitar o descalabro

financeiro a que levou o município e que implicou o recurso a um

piano de saneamento e a um empréstimo de 25 milhões de

euros que irá hipotecar, durante doze anos, a população e o

desenvolvimento do nosso concelho.

Assim, em coerência com aqUiIa que têm sido as nossas

posições, e sem prejuízo dos critérios legais que tenham

orientado a elaboração deste documento, que acreditamos

terem sido respeitados, não podemos deixar de manifestar a

nossa discordância politica votando contra.

Sexta-feira, 29 de Abril de 2010

P'Io Grupo Munldpal do Bloco de Esquerda,

(Fernando Monteiro)



Grupo Munlcvwd du PSD

Sessão Ordínàna da Assembleia Municipal de Valongo

29/04/2011

Ponln 3 l , Documento de Prestação de Contas do ano 2010

o documenm agora em análise é de natureza meramente técnica, pm:

coullém as numas do exerciciu da Câmara Mumclpal do ann de 20 I O, :: foi

feita em cumprimento e no respeito dos normativos em vigor

De qouqucr muda, os números permitem-uns interpretar a realidade que

“|: E: subjacente, e é (: que vamos fazer. Assim, dos documenlos de

prestações dt: contas de 2010, concluímos:

- u nivel de xlzspesa da autarquia manteve—se rclativmncule an amv 'dllleuOY

o que, se ateudcrmus - m'wis de inflaçãm aumento de IVA, Amu-»,

entre muuus, revela um grande esforço de contenção das mamas;

- nu que 'um às receitas, huuvc uma dJmmulção significativa, de mais de

3% em lermos globais, fruto. por um lado, do abrandamento da economia

mm
na



e, por nuno lado, de uma fone dimmmçâo na receílas de taxas e licenças,

:: anula das reduções orçamentais resullames dos Phc's ;

- em termos urçamentais, & receita foi de 41.384.828.15€ , 30 327 RSZE

receitas correntes : 1 1.030.3216 recenlas de capital. A despeãa foi de

66.386,591jfmas nela incluída & dlvlda transitada do ano amount, no

valor de 6.311,05Íde despesa corrente :: 16.241,59fde despesa de capital,

Se, além desse Valor. ainda retirarmos o scrviçu da dívida nu valor de

'.7 468 0386, ficamos com uma despesa do ano de 20l0 de 4I 3659116, 0

que demonstram peífelm equilibrio no funcionamemn do ano de ZOIO,

, n desequilíbdn exlslmlle tem pms & ver com a dmda de curto prazo

transnsda, mas que já fon assumndz com n plano Ale saneamento fmanceuo

Reniçumus, anula, que a despesa corrente do ano de 2010 se situa nos

2830031063: 0 que, quando comparada com a receita corrente de

30.327.852, revela uma relevante contenção nas despesa Salientamos,

com suusfílção, esta evolução e pu gumas para que esta Imha de orientação

seja para continuar e ale, se wsswcl, para aprofundar ainda mals. A

sustentabilidade (em que ser a palavra de ordem das organivaçõea publicas

e esse e, cnmn resulta das camas, n cammhn que está a ser trilhado, e bem,

por este executiva



Pelo expnsm, :) Grupo Municipal do PSD vai votar favoravelmente a

pmpush de delibenação em epígrafe

Pelo Grupo Municipal da PSD

(1“ o)» , Mín/g
Rosa Maria Sousa Martins ROGhE

Valongo. 29 de Abril de 2011

3/3
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Documento do Premçio dl Canin. dn uno d. 2010 dl Clmara Municipal dc Valongo

Declaracao de voto

o Ramone de Contas de 2010 da Câmara Municipal de Valongo (cw) vem comprovar. uma vez

mnie, a valida-ie dos argumentos sumwvameme aprmntadoa pela cou quam ao irreahsmu da

omenhção de receitas para » ann am musa Uá pulam-1, de rasta, em versões anteriores do

Orçamento di CMV) e quanto : Inc—ipacldaan na camara para captar verba passíveis de não só

Suportar as suas despesas correntes, mu mbém du rumar: em investimento capaz de

promover o desenvolvimento do concelho. Menos do sim das receita: arçumerrraaas, cum

despesas bamante mais ann. é a prova manada dim masmn.

vermes-ee, os rem. que e situação emmlco-fmanceíra na Câmara continua : agravar—se :

alhos vibes, com resulted!) líquida mqalivn de mail de S milhõu d: gurus em 2010. aumenta da

divida de um prum : aurrrurrrn minulúvel do passivo luhl da autarquia. qua upar-a |á na vn

milhõu de euros,

Recentemente, foi aprovado pslc PSD e pelo PS um novo emprémimo & um plano de senesmsnlo

nnanceiru, espécie da “PEC a moda de annngo'. Estamos em crer. no encarna, que mudas que

conduziram a autarquia a em uiluação náo nomeouiràn, com as 'nacsibse“ do Cosme, dar a

vara an problema, pelo contrário A quebra de receitas que se vermes — e que é claramente o

mllnr pmbhm: da Camila A, podendo também BBV assauda à Adminmcão Central' que (em

limitada os recursos à dieposicão do Poder Local. Só poderia ser Invertida se se apolisse D

delenvnlvimenlo económico Wlhio e se flwss criteriosa ipona em investimentos com

apanhada reprodutiva. de karma a gerar maior volume na conlribulções para os miles

camarim. por Intermédio de taxas e emm receitas. E, claro, se não se (ivessem :lrerrado,

ilrivél da entrega ia dgsberam a privados, ou serviços geradores de mceíta (que, ainda para

mill, não tão melhore: agora de nu: Eram quando a Chara os detinha),

Ml! dinha : Câmara não que! saber. apesar dos sucessivos lembrete: da CDU.

Em. documento é maíi um: prev: da hospedam & esgotamsma úesta liderança camarána.

que la se agueulnrá até às mamas eleições. com :: simpática, mas não su'pmememe, iluda da

as Da pano da CDU. porém, fica claro que em relalório as camas nao pode pular sam uma



fone ementa Ele e :: mmlánn de uma galão um. a qual nãn mncardamos, posição que na

muito e conhauda e aum (em smo sucessivamente exposta.

Como : primpal prejudicada desta situação e a população do conaemu de Valongo, a cou não

pode tapar os olhos nem assobiar para a um mmo outros fazem, dal 0 uma vom contra o

mistério de pmmçào de contas de 2010.

Vilage. 30 da Abn'l de 2011

O EIeIlD da Dollgsção Demunrálica Uniúria

faiz/kar %Íáiu'í'd
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Grupo Mutumpxl do psp

Sessão Ordinária da Assembleta Muntclpal de Valongo

29/04/20] |

Ponto 3.3 1“ revtsão do Orçamento e ]" revisão das Grandes Opções de

Plano do ano de 201 1

Esta revisão do Orçamento resulta. no capltuln das receitas, da mtegmcào

do saldo da gerência nutenor bem como de um pequeno montante

resultante de reposições não abaudas nos pagamentos. Os dois totalizam

224 065,3I €. De qualquer modo, a integração destes Valores não se

traduzm num aumento das recall-as: pms forum compensados com uma

diminuição, de igual “mutante, da receita prevista no códtgo (18 , outras

receita correntes

Desta (uma 0 valor global do orçamrntu mantém—se exactamente igual.

São, tambem,, ahenas dwersas rubricas novas, mas as suas dotações

resultam de redução das dotações de multas rubricas já existentes, 1510 é. em

nada se altera os valores inicialmente aprovados “,“

uz



Constam-se, pois. que se uma de uma revisão obrigatória e que em nada

altera a fllusofh do orçamento inicial

Feia exposto. o Grupo Municipal do PSD vm vmar favoravelmente a

proposta de deliberação em epígrafe

Pelo Grupo Municipal do PSD

am, 2)“ WWW

Rosa Maria Sousa Marins Rocha

Valongo, 29 de Abril de 201 1

M



É hoje Draseme e submetida à Assembleia Municipal. a 1' Revisão do Orçamento e

das Grandes Opções de Plano do ano 2011, wnslruída que foi pela Informação

naa/DFIZM 1, de 11 de Abril

Merscendo a presenke Informação a concordância do Senhor Vereador úo Pelouro & do

próprio Senhor Presidente do Execukivo» asia Propus'a, agora amesentada e tal como

se oomígura, merece do Grupo Munrcipal Coragem de Mudar, argumas breves e

necessánas snálnses Ahás, elas mesmas oonsubstancnadas nas recomendações &

aceltaçães quer nas medidas de consulrdaçáu orçamental. quer nas pvetensas práucas

de pmcedimemos de boa gestão pública. mormenre para o desejado equiHbrio

estrutura! da despesa Derrama.

Contempra :) presente documento a necessidade de procederá Inserção de rubncas no

Pwsno Plurianual de Investimentos e no Orçamemo, pala já. através da aqu—sição da

vrarunas no vetor de 27 OSDDG€ & ainda no recruramemo de pessoal para novos postos

derrabawho no varar de 39 295006

Tendo esta Fmpusra como base de apresentação uma Informaçãn que for a Despacho,

é caso para dizer que fui despachada uma Informação sem qualquer mmrmaçào

A mesma não se aum-sushema Nada refere sobre a forma de equação das vwaturas,

quantas viaturas, que upa de vlawras. para que uso são as viamras, a que cnaturas se

destinam as viaturas..

Será que se entendeu avançar com a compra de viaturas apenas porque atamos &

falar de uma Revisão? Não terá o termo Revisão induzwdo em erro na pretensa

aquisição de viaturas porque o Municípm deverá ter em stock algumas vraruras

apreendidas e que não foram à revisão?



Deimnoc as máquinas de lado, a mesma rama de fundamentação enferma & rubrica

que comportará 39 295,UD€ para recrutamento de pessoal Que pessaai se pretende

conmea Sãu trabalhadores que já desempenham funções no Município? Quai ou

quais as suas especificidades? Que novos postos de trebeiho precrsam de pessoa]?

Quel o regime noníratual7

Porque razão não se recorre & Meclaçào de pessoal considerado em excessoa Afinal

não tem a Câmara iá excesso de pessoal?

E Clem que e Proposta não é clara Falha-ina ahundanls expiicaçâo e muita esmiucês.

Nunca será por demais relembrar que no Plano de Saneamento Financelm, estudo

recentemente encomendado e efectuado pela empresa IMFA, e tendo em atenção que

a mesma lera elaborado com base em dados supostamente «dedignns. na actual

siiuação de desequilibrio nnsnceim conjuntural, para :: psiionu em análise, as

despesas com o pessuai suportavam 49% da despesa corrente. Nas Medidas com

impacto na dimlnuiçãa da despesa comme, a página 51 elege as Despesas com 0

Pessoal como grande prioridade deste desígnio e refere aas despesas com o pessoal

rapresanlam quase metade do total das despesas correntes de cada ano' Para

memória fuma, :) mesmo documento recomenda contenção atraves “do pnncípxo de

e “remediação dosoptimização na armação dos recursos humanos da Munic

recursos humanos com Vista é sua optimização".

Mais adiante, apontando caminhos concretos no sentido de minimizar tal rácio

existente, e tendo em atenção o período 2010—2022. entre as medidas sugeridas. “a

regra de cancelamento de naves mniraiações" : a necessidade que "os contratos a

lermo. no Vlnal do contrato, não deverá:) ser renovadas. desde que respeitem a funções

que possam ser desempenhadas por pessoal de quadro' cunsiiluem premissas de

inegável reconhecimento.
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No mesmo sentido, na reunião do executivo de 16 de Dezembro de 2010 e na Sessãu

da Assembleia Municipal efectuada em 25 de Dezembro de mesmo ano. na âmbito da

discussão e vouçào do Reguramento Orgânrm dos Servrços Munrcrpais, ficou craro

que durante o presente ano se procedeu: à reestruturação da Macrnestrurura do

Organograma dos Serviços Municrpeis.

Por oulro lado, emenda 0 Grupo Mumdpar Garagem da Mudar que rever um

Orçamento, pressupõe não remendar & parte porque raio eslá o tudo, Quer no

Orçamento de 2010 como no de 2011, apresentaram os ereims da Coragem de Mudar,

conrrrburos curos modelos e paradigmas de novas e diferentes polnrcas possrbrrrtanam

um melhor Mum ao Concelho.

Mas tal assim não foi enlendido.

É na assumpção do compromisso efectuado & na coerência com a forma e o conleúdo

que nos identifxca, que o Grupo Mumclpal Coragem de Mudar irá votar CONTRA na

votação desh pont/:: agora em marcusaão,

Valongu, Assemmera Muniuvd de de Abul de 2011

F lu Grupo Mummpur Garagem da Muúer

Jon ')?Ilsnuel Pereira
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